
Pela Imprensa Periodj����I;;:;I;:!�RIA DOREGIME
(:1:1'Á� ,"ÁC[)()W�L I Se, na Alemanha, Hitler

- fosse forçado a submetei as
Posta á margem, por in- pela vertiginosa debacle dos I Versalhes. Os fatos vieram suas decisões á aprovaçãodiscutivel, a excelente orga- grandes paises liberais da depois dar razão \aos que ou não de assembléas e con

nizaçãomilitar da Alemanha, Europa, Hitler revelou-se prognosticaram uma desespe- selhos, perdendo tempo com
a resistencia e à bravura um homem com credenciais fada eheroica resistencia ger- debates inuteis, possivelmenhistórica de seu soldado, de- para ocupar-um grande lugar manica ás deshumanas irn- te ele hoje não estaria na
vemos convir que a sua vi- na histoti�. posições de' seus vencedores. posiçao em que se encontra,

.

teria, a pressa com que ela Desde a sua ascensão, em Hitler, para salvar a Ale- posição em flue nenhum ou-
está se realizando, ou se rea- 1933, preocupa-o apenas o manha, penetr�u a. fUI1?o I tro jamais se encontrou. na
lizou, deve-se em grande destino da sua patria, con- nas suas questoes VISCer81S, historia de todos os tempos.
parte ao regime que ela ado- denada, em .1918, pelos tri- estudou os seus problema, Ninguem nega as qualida
tou. unfadores da Grande Guer- e os problemas de toda a CI' des formidaveís 'do soldado
Prevendo a decadencia dos ra, a uma situação irrespira- vilização ocidental. Esta- alemão a sua disciplina o

chamados regimes' que tran- vel e humilhante. Um critico beleceu confrontos, pesou seu heroisrno , o seu espi;'ito
sigem com as teses funda- inglês, insuspeit issimo pela prós e contras, .atentou na militarista, o seu admiravel
mentais das nações, subcí- sua origem e pela sua respei- estrutura dos países, procu- patriotrsmo. Mas coragem,
vidindo-se e creando, por tabilidade, chegou a dizer I rsn.do con.hecer as c�us�s de disciplina, heroismo, pátrio
fôrça mesmo dessa subdivi- que Os aliados estavam pre- ,muitas coisas que �ao m�e- tísmo, outros povos tambem
são, a desordem e a anar-I parando uma outra calami- re�savam aos estadistas dis- possuem.
quia, fatores responsaveis I dade com o T r a t a d o de plicentes do mundo, A Alemanha f:leve a sua

O nacional socialismo, in- vitoria ao seu regime, ao seu

������������������������-������������������������������� trodu�do por eJena Alem� instituidor, quef�Hitkr:
nha, é, em ultima analise, o As de.nocracias, com a so

responsável pelas vitorias es- Jução desta guerra, recebe
petaculares que ele vem co- rão o golpe final de miseri
lhendona Europa. Em pou- cordía. Elas de ha muito
co mais de um mês, depois que viviam em estado de
que a Inglaterra descobriu agonia. Morrerão agora.
imprevidentemente os seus Que são a França e a In
planos, invadiu a Noruega, glaterra? Paises dernocrati
a Dinamarca, a Holanda, cos, e que fazem da demo
quebrou a resistencia belga cracia o seu galhardão de
e levou um dois maiores .glona . Pois bem .. Que su
exercitas do mundo á mais cedeu agora. a esses países ?
constrangedora capitulação. I Sucedeu o que todos estão
O que ocorreu com a Fránça vendo: a mais impressionan
é mais que surpreendente. te debacIe da história. E
E' um milagre de organiza- qual a causa dessa debacle?
ção e de eficiencia, revelado Exclusivamente o regime
pelas fôrças gerrnsnicas que elas adotam.
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(Do <Correio de Santos») I segundas-feiras e 'mais {il-l maior evidencia no Império
H f' r d guns dias do ano; o <perló- e na República, os grandes

.

a, no Pdro iSBsion�1 ismo a
dica» é um jornal ou revista intelectuais do País e nu-

lm!Jrensa o
-

rasl ,
. certas .

_ I t ddi
. - -

deí que espaça mais, no tempo, merosos outros e emen os a

dlstmç.odes que nao

felxam as suas edições, embora seia Cultura Brasileira.
e ser o rosas, porque azern / C· 01 O periodisrno é uma insti-

questão de separar a classe as vezes

C'
comdOCa'

«

11'll1gd-d
. re » e «ran uignoi s e tuição nacional como outra

por uma verda eira <:mura-.
d d

.

'
,

d
. .

Ih hi d f '1' Paris, um ver a eira mentor qualquer, as mais respeita-a c mesa» e ragrnrna d f" I'
. .

. " ..

r d o pro issiona ismo jorna- veis.
consistencia: jorna istas .: e

r ti d tê Nada poderá impedir quefato» e periodistas. IS ICO, ameaçan "o .

a e a

segurança do governo fran- êle continúe a prestar rele-
cês , . . vantes serviços ao lado du
Toda a imprensa brasileira «jornalismo de fato», cujos

surgiu do periodismo, que mentores, muitas vezes, não
deu dôres de' cabeça ao lm- sabem assinar um recibo ...
pério, libertou os escravos e Nada, pois, justifica as

proclamou a República. prevenções contra o perio-
Periodistas foram os gran- dismo, a não ser que se. te

des progonos do jornalismo ma uma concurrencia co

brasileiro, os politicas de mercial de vulto, ..

(Especial da U. B. 1.)

A palavra <periodismo>
sempre foi mal compreendi
da ao Brasil, porque dá uma

idéia de algo periódico, sem

a descriminação necessária
de <pericdo> ...

Para os chamados « jornais
diarios », periódicos de 24 ho
ras e com a interrupção ás
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'Na Alemanha Tambem Existem Crianças
A propaganda.de misérias saveis propósitos contra o seus aviões e os seus exerci

contra a Alemanha não amor-I mundo. tos abriam caminho, que
teceu a sua virulencia, De Na grande conflagração brando a resistencia dos bra
nada serviu o espetáculo ad- anterior, usaram os ingleses vos soldados franceses.
míravel de seu triunfo. Ai e os seu, adeptos os mesmos Não adianta que a pro
declarações de Hitler de que argumentos. Batem agora na paganda dos inimigos da Ale
a Alemanha não pretendia mesma tecla, na tecla, que manha assegure que foram
destruir a : Inglaterra, ma, talvez amanhã não possam as vidas das crianças france
estabelecer uma .nçva ordem mais bata. S3S que forçaram á capitula
de coisas na Europa, reser- O mundo de hoje mudou ção os exercitas de Weigan.
vanéfo t�mbem para si o d;- tão f un d a me n t a I mente, Todo mundo sabe que a afir

transformou-se tanto, que já mativa carece de fundamen
não é mais passivei o recur- to. Em desespero de causa,
soo á mesf14la �a_t;ic.a, com P-\:f'- apelam

_ _<:JS ingleses para to
babilidades de exila'. O êrro dos os processos, esquecendo_1Il_flII.. CII'AlL1OIi7De"" S_ili__!!IIii 1IIfI,",,1lI'_1iIIIi_1III""1ilI1I1i1ll!,1IfII._GII!I!i)I!"_1m'_�!IOIII__!lII'_"'41"""III>CIIllll!lm_ra<__!!"IZI>""'I!I__ d I' d f' d d h h I
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os a ia os OI terem a o que a omens inte igentes
um valor excessivo á propa- tambem no mundo, lendo e

ganda. Espalh'lram pelo, tirando conclusões' do noti

n:u�do os seus generais invi-/ cia.rio que eles espalham no
Slvel", assoalh'lndCl mentiras, Ul1lverso.
e esqueceram· se de org'lniza, Os alemães não matam
os seus exercitas. inocentes pelo prazer diabo-
Re5ultado: em 1914/18, -a lico que a eles atribuem os

propaganda venceu os ale- ingleses, Um povo civilizado
Graças á gentileza das prosaria, providencial leni-' nal:dade, com' tod85 os re- mães, atirando, pode dizer-se, e culto não teria esses requin

exmas. senhoras que consti- tivo á" suas constanteS

ma-! questtos necessarios á rYHnu o mundo contra eles. Enl tes de perversidade. Esque:
tuem a diretoria da Socieda- guas. A lepra é a mais ter- tenção, ,educação e prE.ser- 1940, a propaganda derrota cem os inimigos da Aleman-

D
G de de Assistencia aos Laza- rivel das molestias. Pelo vação das infelizes crianç :IS, os franceses e. os ingleses, ha qúe os alemães tambemlretor I ro� e Defesa C�ntra a Lepra, contagio torna-se cruel amea- o referido es�abelecimerto Enquanto distribuia noti- têm filhos e que as bombas

fOI·nos dada, ha pOUGO, a ça ao futuro da raça' e á de assistenr;ia social será fa- cias tendenciosas pelo uni- dos aviões britanicos mata-

I oportunidade de observar gcandeza da nacionàlidade, tor de preponderante influen- verso, emprestando á sua ini- ram 'centenas de!.es nos ata-Sol:ejameme conhecidas I minou que as empresas de in-16co o Leprosario recem O trabalho contra [:;l lepra, cia no saneamento da p;JpU- miga capital as intençõo!5 ab- ques que fizeram ás cidadessão as irregularidades que, viação, condutoras de malas'l inaugurado na C:Jlonia Sta. além de humar.itario, é, lação catarinense, Já está sorptoras mais antipaticas; a germanicas,diariamente, sucedem nas postais, esperassem, na ca- Terêsa e o Preventorio, que tambem, de preservação in- em Flori:mopolis funciona:'1- Inglaterra estava tranquila. Todas as cidades possuemagencias de correios e tele' pital do Estado, apena� até I se constr6i em São J asá, pa dividual. O mal de Hánsen, do um Preventorio de emer- No mar, tinha a sua esqua- mulheres, veihos e crianças,grafos da vastidão geogq�fj� á, 6h,20 para receberem, ra o filho do ht!Oseniano. alguem já o· disse" não se gencia, com 22 criancinha" dea; em terra o exército fran- mas os aliados supõem que'ca a que a sífilis, o analfa� nos guichês competente", as Ao visitar as duas gran- detem diante de qualquer filhas de doentes internados cês e, por detra;� de tudo �omente eles e elas existembetisrtto e o funcionali'smo bolsas ou sacos de Corres- diosas obras, 'sente-se a gen- privilegio de fortuna ou po- no Leprosario de Santa Te- isso, a -arma sutil emq:..le ela no seu territori0.público vêm, ha tantos I�ls, pondencia, destinados á5 lo- te desde logo empolgada, sição social. Ninguem sabe, re�a. Afmtadas dos pais du- mais confiava:' a propagan- O disco já não COffiJVetros, solapando, sem que, caHdades por elas servidas, constatando que a S,xieda- numa cidade, num mun.ici- ramente .infelicit,ados, essas da.
. mais. 03 leitores de jornaisContudo, consigam ao menos Por isso que, segunda fei- de Catarinense de Proteçãe pio, nu"] estado, ou nlJm crianças terão todo o ampa- A esquadra, a poderosa es- de 1940 são diferentes dadiminui-la, quer aos nossos ra passada, dia 24, o ônibus ao<:; Lazaros constitue, nes- p::lÍs onde ha lepra, si ela ro que lhes é preciso para quadra britanica, nada fez, queles'que os liam em 1914 aolhos, como no concerto dos da <Catarinense», partiu de se particular, exemplo dignQ vai passar p�la nossa port::: que se tornem criaturas sa- constando que vai ser reco- 1918. Raciocinam melhor,povos cultos, Florianopolis, destino a La- de registro. Fundada ha ou si vai ingressar e se ins- dia<o, uteis á coletividade e lhida a um museu. O exer- rdlete\TI, npuram, analisam,Ora uma carta que demo- guna, sem esperar a corres- poucos anos, na capital ca- talar numa chJup:ma ou pa- á Patria. cito francês, de tradições tão investigam e de�mascaram,ra seis mêses para ir de J oin- pondencia, de vez que o tarinense, sua folha de ser- lacio! Pedir, pois, para a le- Assistimos, no dia de São gloriosas, foi vencido rruis depois, os que querem fazervile

\
a Porto-Alegre, Ora funcionário postal encarre- viços apresenta já notaveis pra, não é solicitar uma es- João, a distribuição de do· facilmente do que o polonês do dr"ma alheio, urna arma'jornais e revistas que, - a- gajo da entrega das malas, empreendimentos, como os mola: é alertar contra um ces e presente,>, pelas distin- e a propaganda j[1glcsa não para fim suspeitos.pós laborioso e improdutivo não havia, ainda, chegado á que nos foi dado de perto perigo e obter a paga por uma tas senhoras da Diretoria deu nem está ddndo nem 20 .

esfôrço expedidos via, posta], repartição. observar. proteção, semelhante á com. da Sociedade de Assistencia por cento dos resultados que
.. o lm.N t II li iW II!. ii'.

- não chegam ás mãos de Ficámos, naquele dia, sem E' admiravel a assistencia pra de uma bÔ3 fechadura aos Lazaros, feita 'aos dom- John Buli esperava. Relogio de pulso. _

seus destinatár ias. Casos, correspondencia. Não pode- que- no estabelecimento se ou ao salario de um bJm vi- tes internados. Reunid)s na

.

A5 armas modernas, em- P e r deu - s e um relogio. decomo estes, são' mais que mos precisar quais os prelUi- disp,ensa aos morféticos. Ali gia. alameda central do Leprosa� preg"ldas nesta guerra, deram pulso entre a Travessa Ma-quotidianos. zos que advieram ao' nosso têm eles de tudo que lhes I 1 t t rio, receb�ram t'udus: ãlém um novo sentido, um novo nuel Pinho e desta ao Forum./ . ,

bl' , ..
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A / ncomp eta, entr e ano, d d' / b Ih O f d C 'f

.

b 'V"'zes outras, um cid"da-o comerCiO, e ao pu JCO em é necessano ao con Ofto e a . -b d
.

-

os presentes e as notic13s rumo a> ata 3';' ator e- ratl ica-se muito. em a
-

"', . sena a o ra e amparo aostelegrafa de uma c'idade vi- geral, pela desldia de tal minoração do mal. A,sísten- I . -

Ih 'd
dos filhinhos internados ni) cisivo já não é a e�quadra. pessoa que o tenha &chadosinha á sua familia, avisan- funcionário; podemos asseve-

'
cia material e moral carinho-I azad·ros, sfllhnao se eSf�ul. 3S· Preventorio, o grato confôr- I Hitler provou isto encurra- e qUe o entregue, por ob-sedo-lhe a chegado no çlia :me- ràr,' todavia, qu� sentimos, I so tratamento das a'bnegadas �e �s 1 05, �ue Ican�� to de palavras carinhosas, i lando os vasos britanicos no quio, na residencia do dr.

di2to, e, somente depois de todos, os efeitos da ,sua in- Irmãs de Caridade e, ainda, Jloh�a os ala mun da' nO,t�r i� em palestras com as abneg8- Mediterraneo, enquanto os Paulo Carneiro. Id I
.

C d -

d
. ..
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ao mc emente e uma VI

d d
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festar em casa, é que recebe, o encla., oncor amGS que rE'creaçoes e esplflto, Istra- ela desde cedo estigmatizada
as amas. a CUla rente se ,E .i-ISC-=JElEô E:;;�l!ii- IGJ�I!!I;"-=5mEltE' l[msele próprio, o telegrama da uma soneca, pela madruga- ções para sua grande anaus- I d d"
encontrava a exma. sra, d

d f, I d/' r b pe o peor os .

eSlgnlOs. S Pvéspera. a a ora, ao acone lego e tia. Panas ao destino, afu- izete ederneiras Ramos,
Ocasiões ha em que a cor- macia cama, vale alguma gentados por todos, carre- Para preencher a lacuna é digna esposa do Interventor

respondencia
.

de A vai para coisa, vale muito até, não gando dolorosa cruz no ca- que se está edificando o Prc- do Estado. Senhora de in
a caixa postal de B; e, na tanto, porém, que leve o minha pedregoso da vida, ventorio para o filho do la- quebrantaveis virtudes, co-

entrega a domicílio, o dele· funcionaria a esquecer-se dos encontram, todavia, no Le- zaro. Obra de grandiosa fi- ração formado nos moldes U bma pO' re mulher procu-- adormeceu, e, não tendo ou-gado recebe o que lh.e nãó foi imperio[os deveres funcionais.
..._".,.,..,..._...... = & = _== .. = lIIIi '.... da. verdadeira piedade cris- fO d
---- - - - -- •• - - ._q rara, requeme'1'lente, a Fe- vida a defesa, por fim o cori-endereçado, mas sim ao fun- eve ser desagradavel to a

ta, tel'TI a auxl·ll·al'.l". na I' d M dA d d M
_I

-

b d o Ipe a ,ace onia, pai ,€ enou, aquitas clamou, di-cionário da prefeitura. man1a, em ce o a0S ares Santa Ca·'tarl·na fabr'lfllcara'd· 'piedosa tarefa A que se de- Alexandre Magno" pedindo zendo que apelava, - .Pa-Têm ocorrido, mesmo, vá- o mverno, erguer-se um '<'l

f h d· -

f·
·

t f decisão sôbre certa questão. ra quem?» - lhe dis�e Fe.rios casos de selos postais, esta eta para puc ar sacos

I
o ICOU, a açao e I ien e e e-

d
.

I d ' Felipe lhe disse, um dia, que lipe, irado. - «Para vósJ'á servidos' e inutilizados, a Jane d o correio. Contu- pape para a Imprensa cunda das. bondosas e incan-
d/ b d não. tinha tempo de a ouvir. mesmo, senhor; quando vósserem apostos em outras car- o ... e em ru e, mas exato saveis componen.tes da Dire-

I o proverbio: primeiro a obri- r;' I Ed S
<Não sejais então nosso Rei» não estejais com sono, e meI tas ... mas ... provave men-

d
• oi organizada, ria ci�ade o uardo chawerzer, para 'a toria da Sociedade,_ Desta- - lhe replicou a mulher. To- possais Quvir". Felipe fezte, como simples medida de gação; ep::lis o sono. de Porto União, lima socie� exp'loração do comercio de d'I M ca·sc pela dinamiql atuação ca o desta resposta atrevida, instruir o processo de nOVI)',

economia.
_ As ma as não vieram. as dade comercial de reSponsa- fabricação de materia prima FelP

.

d
'

f
. .

t h b'l'd d I e devota.menta á causa a ipe escutou-a, e a quan-
.e conhecendo que o homem

ar via essas e outras, o unClonano, a <:s as oras, I I a e imitada, da qual de papel e papelão. '" :�::,;:;;
'1 "d 'I tos se lhe apreseiltaram.decerto, foi qúe o si'. Diretor já deve ter ajustado contas fazem 'par.te os capitalistas lustre presl ent€, exma. sra, U d' d t

.

J tinha razão, por não desfa-D R COMPREM OU \ mia, uran e o JU ga-Regional dos Correios e Te- com o
.

iretor egional. Henrique Luiz Winter, Egon �SSIN,EM d. Carmen Linhares Cola-I menta da causa de um tal zer a sentença, que tinhalesrafos,neste Estado,deter- JQfre� Schmal., Ri,:ardo Wa�ner' e CORREIO 00 SUl.. ni,ª� �aq4itas, Cf mesm9 r«lipe dado, pagou por ele,

(Especial da U. B. [)

Diretor da UNIÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA

A
.

� . ções idiotas, interpretações! vinha. cu-nprindo triu if l-I um sentido profundo. Ela3
entrevista gue �Itler I falsas, receios ridiculos e mente tôdas as etapas de valem como o mais formal
c.oncedeu � um J�rna- insinuações malévolas e pou- um vasto programa- de rei- desmentido 'ás declarações

r
lista ame[Jcan� e U�l co inteligentes dos que se vindicações. Não era um ge- dos que supõem que a Ale"

docun:ento que de�efla t�r constituiram, por ignorancia neral colhido pela adver:_i- rnanh�, solucion sndc os seu;a maior re�erc�ssao POS:I- ou por interesse, inimigos; dade, nem
-

um fanfarrão problemas europeus, voltara
vel. Dever;a' ter, ,mas na.o da Alemanha no mundo. I agressivo. Era um dirigente as suas vistas para o mundo
teve graças a especie de boi-

C. bilid genial que levara o seu €xer-
.

cotagem que lhe fizeram as
d

om _a sua responsa 11 a-

cito aos mais espetaculares {Conclue n_a 4a
.. pagina).

Iesri f' e e com o seu presngio.} .' , ., -
. " .

aaenclas te eara icas. .

essas da hl'stória _",6itiNF_""';' i& l1li ...b ., convenhamos que nenhum SJC ..

_ .Falando' ao mundo, espe- chefe usou jamais de expres- Colhe-se de ·suas .. {>a-ta�r....'lS. J..E!Mt CpRREIO DQ. �UL
cialmente á America, n'ão sões mais cordatas, foi· mais
ha, na entrevista do Fuehrer, simples e humano do que ele,
jiuma afirrr.ativa vaga, impre- mantendo a Palestra no mes

bsa, uma expressão dubia, mo diapasão e com igual
um período confuso. J:<:le é elevação de conceitos. Quem
claro. e categorico. expondo respondia ao periodbta nor

as seuS pontos de vista, des- te-americano era um chefe
fazendo equivocas, supersti- 'vitorioso, um homem que

reito á vida, não impressio
.!.nar.am os que se �bstinam

o PROBlE A· DOS LEPROSOS
Assistencia aos LSlaros e' proteção aos seus filhos

3' _ fi 2 fi bOi iL

CORREIOS E TELEGRAFOS
Foi previdente o

em atribuir ao grande povo BRITO DE MACEDO
os mais sinistros e inconfes-

ever· dos pf" cipas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANIVERSARIOS I Isabel Flôres Hubbe, esposa astro que irá ficar cotadís
do sr. Andréas Hubbe, de simo com os <fans> lagunen-Fazem anos: Urussanga: o sr. Luiz Oscar ses: Merle Oberon, já mui-

HOJE d eje Carvalho, de Florianopo- to conhecida pelo seu desem-
, a exma. sra. .

GTurqueza Teixeira Tasso, es- lis;a sra. d. Leopoldina JO- penhoem <Infarnia »; Bínníe

posa do sr. Giocondo Tasso; mes de Oliveira.esposa do sr. Barnes e muitos outros!

o sr. Ramiro Ullísséia; a José Fernando de Oliveira. Ha, no maravilhoso filme
exma. sra. d. Esmeralda Pe- DIA 5, a sra. d. Adnid colorido, sequencias que ar-

rito. Barreiros de Oliveira; a sra. I rebatam e empolgam!
Al'vlANHA d. Erauta Mendes, esposa do Não deixem de assistir a

. ,'-\, a exma. sra.

d. Tomasia Cardoso da Sil- sr. Antonio Mendes Martins, colossal cinta, CJJ.1e o F5álace
va, esposa do' sr. Antonio de Palmeiras. apresentará em duas sessões,
Francisco da Silva; o jovem DIA 6, a exma. sra. d. ás 6 e 8 horas.
Nei Carvalho, filho do sr. Helena Martins Framback, * '" '"
Tito Carvalho, de Floriano- esposa do dr. Eitel Fram

polis; Ondina, filha do sr. back, do Rio de Jan�iro: o

Antonio Macedo; o sr . .J ulio sr. Pedro Modesto, de Pes
Teodoríco Pacheco; c menino caria; o jovem Manuel Je
Natalício Dela Justino. ronímo Neto, de Varzea das
DIA 2, a exma. sra. d. Ce- Canoas; o sr. Acarí Fiuza

rise Rolin 'Remar, esposa do Lima; o menino Osvaldo
sr. Mario Remor; o sr. João Rocha, filho do sr. Manuel
Fernandes, de Parobé; o de- M. da Rocha, de Araran

sembargador Urbano Sales guá.
Müler, de Florianópolis: a * '" *'
exma sra. d. Sueli Martins _

�ac�f. esposa d� sr. Salum I DIVERSOES
Nacif; o sr. Isaías VIana; a

senhorita Ligia Leitão, filha - Cine ..Falece
, do dr. Oscar Leitão.

'

Feliz iniciativa teve o C.I da ci�a�e: pis�ram a quadra I Filho. Fiscal, J esael Bento. DIA 3, a exma. sra, d. Bi- A platéa Iagunense será
C. Bola Preta procurando do Ginásio dispostos a

prO-I Apontador, João Lopes. Cro- lica Pinho Carneiro, esposa deliciada, hoje, com ótimo
difundir, aqui, entre seus duzir uma exibição á altura nometrista, Amo Duarte. do dr. Agenor Carneiro; a filme da United, todo colori-

com�onentes e adêptos,
/

a de seus adversarias. Não lo. tempo _ Azues 9X0.
exma. sra. d. Jandira Costa, do pelo processo moderno: o

pratica do cestobol. Após a foram felizes, porém, os alvos F' I A 19- 14
esposa do dr. Asdrubal Cos- técnicolor.

'd/
. .

dacui I b f
ma - zues x ta de Tuba

_

G Idi T d O DIVORCTOI ela vitonosa .surgem aquI e vo taram a aquear rente
.

, rao; o sr. a 1- rata-se e II.

e dacolá, animados de in- aos azues, desta feita, por
Faltas técnicas - Azues 8 no Machado; a exma. sra. d. DE LàDY X, colossal peli-

vulgar entusiasmo, novos uma contagem menor. Seus E?ra_ncos 4. I Carolina Neto Strauch.; o sr. cula que tem acançado gran-
grupos dispostos a formarem componentes não notaram F IVES: Azues - Freitas Emanuel Darela, do RIO De- de sucesso.

<fives» capazes de engran- que o caminho para a vito- - Izaias (I) - Ely .s: Edú serro. São principais intérpretes:
decer o esporte lagunense. ria seria utilizar o jôgo de (16) - Dauro (2). DIA 4, a exma. Sra. d. Lawrence Oliver, um novo

Até o elemento feminino não passes rápidos, endereçados Brancos - Abelardo (5)
quis deixar de parte o en- a Abelardo e Vanei para que - Alfeu (4) - Asdrubal -
tusiasmo que domina os ra- estes, com probabilidade de Variei (4) - Ataíde O).
pazes. E, após a fundação êxito, arremeçassem á cesta.
do Magalhães B. B � um Persistiram eles, erronea

grupo de jovens está no mente, querendo atirar de
firme propósito de formarem qualquer distancia ou então
um quinteto, afim de ane- em fazer jôgo de passes demo
xa-lo ao Departamento Es- rados que eram desfeitos,
portivo do Bola Preta, cuia com precisão, pela 'sempre
divisa obedece o seguinte vigilante guarda adversaria.
lema: TUDO PELA DIFU- Possuidos de grande nervo

SAO DO BASKET BAIL sismo perderam ainda os al
DA LAGUNA. Surge àssím vos excelentes oportunida
a prática de um novo espor- des, desperdiçando varies
te (se bem que em meiados lances livres que poderiam
de 37 houvesse quem procu- modificar o resultado final
rasse pratica-lo) que em bre- da contenda. J..á no quinte
ve será a atração máxima to azul dava-se precisamente
de nosso meio social. o contrário. Todos procu-
Domingo último, perante ravam fazer jôgo para que

numerosa assistencia, onde Edú, o encestador mór, mar
o sexo fragil predominava, casse pontos, nascendo assim
tivemos manhã esportiva das a sua segunda merecida vi
mais entusíasticas e emocio- .toria.
nantes. Sequiosos por uma

revanche o � Iive> branco,
capitaneado por Abelardo,
um dos melhores cestinhas

1-'
JJUU

o Atlético transpôs mais um obstaculo, vencendo dificilmente o Caxias
No estadia do Lamego I ram os escores dos jogos en-I consta, algumas modificações 10

seu tento conquistado nos

realizou-se. domingo ultimo, tre os dois disputantes de foram feitas na equipe alvi- ultimas segundos da peleja.
o encontro entre o Caxias e hoje. anil.

I
Houve até quem dissesse'

o Atlético, pondo fim ao tur- O Barriga Verde, com a Assim, teremos, hoje, um I ter sido o goal feito alguns
no do Campeonato da AESC, demissão de Francisco Pedo- choque de sensação, entre I minutos após o tempo regu
nesta zcna. ne da direção técnica, ficou duas equilibradas equipes lamentar, mas .0 cronome-

Venceu dificilmente esse um pouco descontrolado, Iagunenses, que prometem trista marcou a hora certa

embate o esquadrão do Irn- mas essa anormalidade pas- apresentar um futebol visto- e a Liga aprovou a sua atua

bituba Atletico Clube, que sou logo com a entrada do so e cheio de lances boni- ção; portanto, vencedor o

ficou assim, como segundo, veterano esportista Ildefon- . Fronteira'.'tos.
colocado na tabela.

-

so Batista, para ministrar * * Houve tambem outro em-

1 x O, foi o escore que o lições técnicas aos piriquitos.
* , bate entre S. Cristovam x

placarde assinalou no final Os treinos da semana, ôn- Pelo Esporte Infantil Flamengo, saindo vencedor
do match, em que o Caxias tem finda, estiveram CGn- o Flamengo, pelo alto esco-Em coptinuação ao cam-
tombou, após 30 minutos de corridissimos e o novo padrão re de 5 x O.

-

incessante bombardeio á de- de jôgo, adotado pelo técni- peonato da L.I.F.L., reali-
Hoje em prosseguimentozaram-se, domingo, os se-

fesa imbitubense, co barriguista, agradou imen- ao campeonato haverá mais
guintes encontros: Fronteira

A pugna agradou imensa- samente a <hinchada» verde-
x Brito Peixoto. Foi uma lu-

2 encontros. Brito Peixoto
mente e conseguiu despertar amarelo. x Flamengo e Luzitania S.
a atenção dos espectadores. Por sua vez, o Caxias, ta de sensação, na qual o Cristovam,
Ao primeiro perio:do do também não descuidou de Fronteira saiu vencedor, pe-�)

jôgo não houve dominio ter- seu preparo e, conforme lo escore, de I x O, sendo Comprem «Correio do Sul>
ritorial de nenhum dos liti-
gantes, mas os ímbitubenses,
nessa fase, controlaram me

lhor. A prova de sua ação
é representada pelo unico

ponto da tarde, feito por
.

Mauricio, aos ,5 minutos de
luta, após receber um belo

passe de Lóló.
O segundo periodo, no en

tanto, pertenceu quasi total
mente ao. Caxias, que seca

racterizou por maior comba
tividade, faltando, infeliz
mente, á sua perigosa linha
atacante, pontaria nos ar re

mates.
O trio avante, que era a

esperança dos simpatizantes
do alvi-anil suburbano, não

teve a atuação esperada
Atacou tenazmente a defesa
do Atletico, .

mas não conse

guiu vazar a méta defendida
habilmente por Lauro, Lulu
ca, Santana e Lóló, que des
faziam as jogadas dós dian
teiros caxienses.
Foi-lhes tambem madras

ta a sorte, fugindo no mo

mento mais preciso.

A imprensa provinciarta formados, � é a reportegem que, seXta feira, 21 do fIu- Va com a carga completa.
luta, constantemente, contra a que nos referimos em in i- ente. Labes afirmou na Praia Faltavam-lhe duas balas no

fatores que lhe tal h em e cio, - noticiaram o caso co- Grande, do referido munici- tambor.
atrofiam-lhe os mo�imentos. mo si se tratasse de barbara pio sulino, que iria a Tim- Assim foi que o cilindro,
Der1tre as inúmeras dificul- e estupido crime. bopeba no dia imediato. Per- girando pela ação da alavan-

dades que surgem, entre ou- Pessoas residentes em Ara- guntado quando regressaria, ca de rotação, sob a fôrça
tros «tabús>, a carência de ranguá e nas proximidades retrucou nSlO poder respon- do gatilho, fez com que o

reportagem propria, feita do local da o::urrência, con- der, pois ia falar com Or- pivô bate�se exatamente sôo
com s.�gurança e acêrto. taram-nos, porém, o que se lando, e poderia mesm3 da!"- bre um tubo do rodísio, que
Eis o principal motivo, passou. ' se o caso de voltar, dali, pa- não continha bala. de outro lado, um desditoso ra.

pelo qual, toda a vez que Vitor Labes e Orlando Fer- ra a penitenciária o� para o
. Engalfinharam-se, então, chefe de familia entre as -I!-X-X-x-x-:a::�,,�x�:x�x�x�x-::-x-x-x�x-x-:z:�x-x

alguem se lembra de morrer, reira eram sócios num ca-' cemitério. os dois sócios. grades da prisão; e, mais in- Nomeaçãoé sempre a vítima um homem minhão que c::mduzia cargas Dista Timbopeba cêrca de Orlando, de pijama e ta- felizes ainda,a jovem esposapróbo, distinto e outros qua- de Araranguá a Porto Alegre sete quilometras de Praia manc?s, desarmado, segu:-a-! e quatros filhinhos de Orlan-
lificf}tivos análogos que, no e vice-versa. Grande. Para Já seguiu Vi- va Vitor Labes, o qual se I . _.A PRELIMINAR espirito do ledor, fazem Por motivos que ignora- tor Labes no sábado, mais encontrava de revólver em- do, em a'TIargurada sltuaçao.

Foi disputada entre os pairar a corri=Iueira, mas sin- mos resolveram vençler o ou menos ás três horas e punhado, sendo ainda, fisi- rxumx:n:xx:cxxX:U:::X:O

quadros secundarias dos mes-
cera expressão: - coitadi- carro.. trinta minutos da tarde, a camente, muito mais forte va, o sr. Antonio Pedro de

hOI V d'd f' t I A h b t
> O I d Sousa. A escolha recaiu num

mos clubes. Ha uma u:ma
n.

_ ./

tn loque OI, res 3va cava o. o c egar a eu a qu� r an o. _,' ... liJ_

forte reação nas hastes im- �ezes nao ra�as,. e, alIas, ao comprador efetuar, á se- porta da casa de Orlando, o A luta foi dura, mas bre- CONSTANTE DARElA moço que goza, na localida--

bitubenses e depois de esta-.
mUItas mesmo, e o mforman� mana última, o pagamento qual o atendeu em pij ama, ve. O solo, no local, ficou

e
de, de muita sim p a t i a e

rem perdendo por 3 x O, ain.
te ano?I?10. o r�s�onsavel da quantia de 2:400$000. perguntando-lhe que havia escalvado. Ambos. rolaram

SENHORA
amplas relações de amizade.

d
."

4 3 por notICIas mvendlcas, e, No ato de solver o débito. de novo e convidàndo-o a por terra.
a vencem o Jogo por x. I

._ . . . .

E dna gumas ocaSlOes, capICIO- o novo propnetano procurou entrar. quan o se empenhavam
sas, que se espalham nas ,Vito� Labes e entregou-lhe Respondeu:lhe ViteJr que rijamente, corpo a corpo, a

colunas de uma folha.' I :200$000, procedendo de vinha para receber a parte arma de Labes, por ele pro-Darriga' Verde x Caxias 'd" O d
.

h- Ih h hP, Entretanto, a expressão I entlca maneIra com r- o camm ao que e avia prio empun ada, detonou,
de Juvenal, nas! «Sátirap, lando Ferreira. sido paga pelo comprador. indo o projetil alojar-se em

justifica ·se em cheio: - "Res Vit.or Labes pretendia, Orlando explicou-lhe, en- seu craneo.

angusta domi,. contudo, receber todo o sal- tã'o, que o dinheiro lhe per- Produzido o estampido, e

Sábado da semana tran- do,' mas o pagador retrucou. tencia e com razão, pois re- vendo Vitor Labes desfale

sacta, no' lugar Timbopeba, lhe que pagaria metade a ca- presentava a partilha da ven- cer, Orlando ergueu-se do

do municipio de Araranguá, da uni, conforme fôra pes-
da efetuada. chão e gritou pelos visinhos.

ocorreu um.fato que mais se soaimente combinado, pois Ao ouvir a resposta Labes, Em
.. s'eguida, apresentou-

nos assemelha a efeitode uma se tratav'a de, sócios, com inopinada e agressivamente, se expontaneamente ao sub
causa produzida. pela vírima, partes iguais em capital, lu- saca de um revólver e dá ao delegado de Passo do Sertão, • -===================:::.;,=::;;;;:.::'='
do que um assassinato. cros e prejuizos. Isto, na ver� gatilho, alvejando seu sócio. narrando-lhe o fato. Ali fi- CTodavia, Jornais mal in," õaôe, çles&ostou a Labes, 9aí A arma, porém, não esta· co1.l dí;tido até o dia se�lJin. ompre�

Por diversas vezes incur ..

sionaram á arca imbitubense
e quando não era o ponteiro
direito, que esperdiçava óti
ma oportunidade, era Barri
ca, J oãozinho ou Nônô, que
mandavam o couro por cima
da trave.

Nó final da luta via-se o

quadro imbitubense, todo
na defesa e assim lutando
não permitiram que o Caxias
alcançasse o objetivo alme

j ado: o empate,

OS MELHORES

Do ATLETICO foram:
Lauro, Lóló, Luluca, Zé Ita
liano, Santana, Osvaldo e

Mauricio; os demais regula
res.

Do CAXIAS toram: Ola
Va, Remí, Bal'rica; J oãozi
nho e Nônô; os denUil$ regu
-lares.

OS QUADROS
CAXIAS: Olavo, Mozart

� Pedro; Remí, I z a i a s e

Abelardo; Belmiro, Nônô,
Joãozinho, Barrica e Bola
cha.
ATLETICO: Lauro, Lulu

ca e Santana; Zé Italiano,
Lóló e Osvaldo; Caturra,
Mauricio, . Ulisses, Bruxa e

Genesio.
OJUIZ

Serviu de arbitro da pug
na, o sr. Julio Marcondes de
Oliveira, que teve atuação
ótima.

'

*
* *

O primeiro encontro do
returno será hoje, entre as

equipes do Barriga Verde e

do Caxias, os quadros que
só empatam. São duas falan
ges equilibradissimas, pois
todas as vezes que se' encon�
tram esses dois teams, sem·
pre saem do gramado sem

vencedor nem vencidos.
} x 3( 2 X; 2 e 3 x 3 fo-

/

�"M 1!PiW.'.'......8iM ·liOiiiACb&Wb&,""biW�

Hoje, ás 10.30, na quadra
do Ginásio, o Grupo dos Ino
centes fará seu <debut » en-

.

frentando o « tive» principal,
do Bola Preta. Será um I
< match> que, por certo, atraí
rá grande assistencia, dado
o valor dos litigantes. Os
amantes do cestobol terão
assim oportunidade de aqui
latar Q real valor da rapa
ziada do Bola Preta, que vem

sendo preparada com carinho
por Abelardo Alcantara. Os
Inocentes esperam fazer uma
estréa brilhante, não escon

dendo seus defensores o gran
de otimismo de' que estão

possuidos quanto o resulta
do final da luta.

o senhor
é artista?

O senhor é simples amador do que é bélo? A
� Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
e das artes. nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os fátos
curleseses

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoie, na sua cultura e

nas suas artes, que se espelha' na «Ilustração
Brasileira». A' venda em toda a parte.

o senhor mesmo
que é brasileiro •••

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeros, "I lustraçãoBrasileira» focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario

que une a tradição brasileira ao/momento que
passa. Vende-se em toda' a parte.

ZICA
MOVIMENTO

TECNICOI �'�����==�DA PARTIDA: '':::;

Autoridades: Juiz, Ribeiro LEIAM « CORREIO DO SUL» __iifIIIlf!J AeV "'''''''ijR.,,_!li..·....ee.M�
.....-ee&*&·PM mIe,.......l.ii� m�

,

I omb5- u

d rmar
A morte de Vitor Labes no lugar Timbopeba, do

I
Araranguâ

te, quando chegou o delega
do de policia do Araranguá,
sr. Otavio Queiroz, que
prov idenciou como lhe com

petia.
A lamentavel ocurrência

rouboLl á vida um rapaz na

flor da idade, deixando,

participam aos parenles e pes
soas de sua amizade, que sua

filha IRMA, conlralou ca-

samento com o sr. Rurik
de Me/o.

Rio Deserto, 24-6-9�D
- i L L

I
RURIK

IIR�i�O'
tal ....

I

S. R. 7 de Setembro
Os salões do simpatico

clube do arrabalde do Cam
po de Fóra, abrir-se-ão hoie,
á noite, para animada do
mingueira, - organizada por
urna comissão de senhoritas.

...... ...

S. R. Ideal

Alcançou sucesso o baile
realizado ôntem nos salões
da S R. Ideal, em co

memoração ã S Pedro.
As dansas prolongaram-se

até alta madrugada, com

bastante animação, tendo si
do feita, nos intervalos uma

quermesse em beneficio do
clube.
,

Hoje á tarde haverà ma

tinée infantil, com sorteio
de diversos brindes e á noi
te domingueira.

* ... *

NOIVADOS

Contratou casamento em

Rio Deserto, no dia 24 des
te mês, com a gentil senho
rita Irma Darella, dileta fi
lha do sr. Constante DareIla
e de sua exma. espôsa d.
Conceição Darella, o sr. Ru
rik deMelo, de Porto Alegre.

* f'" .�

VIAJANTES
Antonio' Batista da Silva

Após permanência de v,á
rios mêses na Capital da Re
pública, em tratamento de
saúde, regressou á cidade o

sr. Antonio Batista da Silva,
do alto comércio local.

O estimado conterrâneo
obteve, com o tratamento a

que se submeteu, .consídera
veis melhoras.
A Associação Comercial

/

prepara, para breve, solene
homenagem ao seu digno
consocio.-

'" *

Procedentes de Florlanc
polis, aqui se acham, em vi
sita as suas exmas, famílias,
os srs. dr. Abelardo Calil
Bulos e Antonio Batista Fi..
lho, médicos, nossos conter ..
A

raneos.

ENFERMOS

D. Eponina Moreira
Acha-se restabelecida da

enfermidade que a reteve ao

leito, em quarto particular
do Hospital de Florianopo
lis, a exma. sra. d. Eponina
Soares Moreira dileta esposa
do ilustre e provecto advo ..

gaGO, major Acacio . Morei-.

Foi nomeado Agente dos
Serviços do Recensamento,
no distrito de Pescaria Bra-

Gratuitamente
enviam-se todas informações
necessarias para V. S. inic.iar
uma pequena e lucrativa in

dustria, nas horas vagas e

sem capital inicial. Mande
seu endereço a M. Torrens
- Blumenau - Sta. Cata
rina. Querendo, mande um

selo de 400 réis para o porte,

ou assinem Correio do Sul
\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_._�-=======������==========
No
o

i

Bosque de Compiégne Sen tença de Morte
contrà o Redentor

armisficio
cerimonial

de 1940,vencedora
do de 1918, quando

a Alemanha,
vencedora 'fi

.

COpIOU

França

mão

Ca�a para· residencia

No ano XIX de Tibério I na cruz, sendo pregado com

Cesar Imperador Romano cravos como os réus, porque
de todo o mundo, monarca congregando e ajuntando
invencível na Olimpíada aqui muitos homens ricos e

,

f \ 1 O hístórico comemorativas, serão des- CXXL pobres, não tem cessado deBERLIM, (United, ameri-\ cia, sucumbiu só a uma ra- 0,' -:- carro 1,.,
t 'das promover tumultos por todacana) - De acôrdo com a queza, a de acreditar nas da assmatu1r9a4dOos ar�bstlclOS rUI ,

Eu, Pôncio lPi�a:o,s, aqui
a Jud�ia, dizendo-se filho deD, N, B, O "Texto do Pre-' promessas dos homens' de de 1918 ,e , aco na co- '3°,-0 monumento do ma- Presidente no mperio Ro-
DR' d I It numento d FI d d 1" eus e: e sraer, arnea-ambulo> das condições ale- Estado de .democracias. memo:a,l:,a e o mo

_
rechal Foch, erigi o na O· man?, �n�ro. ? pa acio e, ando com a ruina de J eru-mãs lido pelo general Keitel, Em 3 de setembro de da IVdltodfla GauleBsa l,serao resta de Compiégne, come- arqul-resldencla, j�lg0, con- ;além e do sacro templo, ne-diz: 1939, vinte e cinco anos tras a a os para, _er irn. morando a vitória dos alia- deno e sentencio a morte - 'C' .=E::�======�===�=::::':::3

d
'

d G d 2° As pOSIÇO"S que 1 19' 8
"

J h d 1 'I' be gando o tributo a esar, ten-«Por ordem do Fuehrer e depois o inicio a, ran e
.

'.

-

',� aos em I, sera preserva- esuCs, c aN�a o pe a p e -

do ainda o atrevimento decomandante supremo das Iôr- Guerra, a Inglaterra e a assm?lam os 10caJs. em que do, não se lhe fazendo ne- - nsto 1 azareno, - e ga-
entrar com ramos e em triun-da I mães-Iormu- F rança declararam novamen- estacionaram os dOIS carros nhum dano, lileu de nação, homem sedi- fo, e com parte da plebe den-Iças arma

GS ,ate introdcção: te guerra contra a Alema- do armisticio de 1918, o dos
cioso contra a lei mosaica,a-se a seguin e mtrouucao.

f d 1
- hefiados Sim ou « não» incon- d I tro da cidade de Jerusalém;«Confiando nas garantias nha, sem nenhum un amen- a emaes <:)ue eram c � « »

cdoonrtTrálrbie?rl,aoocgre:�r,e .mpera- ligado e açoitado, e que seiadadas pelo presidente da to, Agora, pela decisão das

I p.�lo sr, Erz?erger, e o dos
I dicionais vestido de purpura e coroado/, d N sr Wil- armas pediu-se ao governo aliados, chefiados pelo mare-I " dAme.flca f? °drte" 1

'

_ do Reich que faça conhecer I chal Foch, posições essas as- Floresta de Comoiêgne, Determino e ,ar ena, por ele alguns espinhos, com a
son con Irma as peras po· .

I d 'd d 22 d J nho de 1940 esta, que se lhe dê. a«morte propria cruz aos ombros, paratencias aliadas, as fôrças ar- suas condições para o armis- sina a as por uas pe ras eu, '

que sirva de exemplo a todosm�u�em� d��eromas tic�,
�g���A;��A������������������:�� osmahitores; e��, jUD�-armas em novembro de 1918,

A maior humilhação mente com êle, sejam con-Dessa forma terminou uma

A V'IDA dos SA, TOS duzidos dois ladrões homici-
guerra que o povo e o govêr- Se se escolheu o histórico

�) das e sairão pela porta Sa-
no alemão não tinham dese- bosque de Compiégne para grada, hoje Antoniana, e quejado e em que o inimigo fazer entrega destas condi-

se conduza Jesus ao montenão conseguiu vencer de for- ções, foi para que de uma 29 de Junho: -Ife§ta de .Iã() lVedr() e .tãu lJau§i) público da Justiça, chamadoma decisiva o Exercito, a vez por todas, por me io dês-
Calvário, onde crucificado eArmada e a Aviação Alemã, t to de justa reparação

I
. - - '

f" a
e a �

,

'A liturgia de hoje celebra I rodes Agripa, foi �osto a perseguiçoes nao conseg�!:. morto icara 5e� corpo nNo momento de chegar a se apague da memória o que
os.' dois maiores astros do co- salvo por um anjo, IOdo em ra� afasta-lo dos seu. s Ir I cruz como espetáculo pa�acomissâo alemã de arrnisti- ão e' uma página glo r iosa -

h b d 1 d,
na

légio apostólico. Pedro _ o seguida a Roma para fundar maos, os e reus; as v:agens I
to os os ma va os, e que sa-cio, começou-se � faltar a para a historia da França e

. .

P fu""'damen o centro de toda a cristan- longas e esfalfantes nao lhe bre a cruz se) a posto este� solenemente em- f' tid elo povo primeIro apa, -.H! -

v

• • • -

'I 'I" hpromessa o que OI sen I o p ,

d dificio espiritual dade. Voltou ao Oriente, on- faziam dificuldade, nem tao titu o em tres ll1gU::1S, e-penhada. alemão como a mais profun- to VIVO o e ii!

f id d b
'

I
' ,

Jde salvação, obra prima do de presidiu o Concilio de poucfo �s en �rm II ades: Dsen:-. Nfa ica, gregRa e

J8
t 'dna,« esus

AlldenovembrodeI918 da vergonha de todos os tem-
Salvador, Paulo, o grande j erusalem, mas depois de pre 010 apostolo o IVl· szarenus ex u eorum>,

teve inicio a época de sofri- po� F f' d t d convertido do caminho de haver pregado em diversos no Mestre. Mando também que ne-mentos do povo alemão. ran�a, OI erro a a I Damasco e o incansavel pre- bairros, voltou de novo a Extremoso como um pai, nhuma pessoa de qualquerem uma sene de sangrentas R d
' f me e resoluto quan-

'
.

Martírio do povo ale- b' Ih
/ '.

t gador da fé aos gentios, 'ama, on e morreu na cruz, porem Ir
� estado ou condição se atreva� ata as apos uma resis en-

S' d d 'do o exigi' a glória de Deus .
. , '.

'e Pedro cujo nome era 1- consagran o esta maneira, (:1 • temerariamente a impedir aera herlolca e vAen Alclou-se hO mão er; de uma simplicida- com o seu sangue, a Igreja I Não tinha descanso e quan- justiça por mim mandadaseu co apso. eman a '

'd
-

dí t '

T d d h toda a - d dar f di de e bondade de admirar. por ele fundada, o nao po Ia estar presen e, administrada e executada
b

.

o a a' des onra'f'_ t
nao preten � ,a.r as �on, 1-

Foi apóstolo o primeiro Paulo, cujo nome era Sau onde a necessidade o recla- com todo o rigor segundo Leíam « Correio do Sul»aixeza, to o o 50 nmen o ções do armlstlclO ou as ne- -', 'I b I m Tarso na Ci mava, enviava as S'Jas car-
'

humano e materiaí que se I gociações do mesmo um ca- dentre os ap03to 03 e re�e eu l?" nasceu e ,
-

tas, monumento e tesouro í'9r=:;;;;- =mm=-'9I3ê=.al:l! U.UE::--i(J:n �ei �podia infli�ir a um I?o�o, co- I racter "de abuso contra um' 0J n�me de Pedl;o do, prop�1O IC��riseu acérri�o, obser' precioso que a Igreja guardameçou aquI. O perjuno e a I adversário tão valente, esus, r:;orque e e era a pe .�a d i oroso das tradições com desvêlo,violação das promessas cons- O propósito das exigências sobre a qual se devena apOlar dva ar r g
d dPiraram contra um povo aiemãs é' a Igreja de Deus. Foi seu .e seus antepa�sa os � e ,u-

, ,.

d
"

. , '-o Andre' que o conduziu cado nas dlsclplmas juial·q\..le depOIS de maIs e qua- 1 ° Impedir o rem'IClO da Irma

tto 'anos de heróica resisten- bataiha a Jesús, mas apenas o Divi- c�s, Frequentou a escola -d? ENDE-SE o Mor--

.
'

no Mestre o ::hamou, aban- celebre Gamallel. O amor d
ro de Nossa Se- IM!!I!!WlPMjl!!@" MM ',+,..1& AM 2°, Dar à Alemanha todas

donou as redes de pescar e sua religião e o seu carater .

nhora do Rosario,as garantias nece�sárias para seguiu o ivlessias. Não obs- impe.tuoso o levaram a com-
com 40 braças decontinuar a guerra contra a

tante ter negado, por fraque- bater a Igrej a nascente.. c o m p r im e nt o,Grã Bretanha rrcsta luta que
za, seu Divino Mestre, por f d' cor, rendo ao l'Ul'T10(no centro da cidade) foi im,Do�ta aos alemães, d h' d f' Perseguidor eroz os Prl-

. se ter mostra o c ela e e meiros cristãos, de certa fei- de Nordeste - sud0este, porVENDE-SE uma bôa casa .,30. Crear os requisitos pré- e amor, arden�e e Irnpetuo- ta, no caminho que leva. a 20 braças de largura, corren-
á rua 1°. de Março n°, 20 vios para a construção de so, mereceu, atnda, se,

cons-\ Damasco, na vigilia de um, do ao rumo, de Noroeste-Inesta cidade, com quatro uma nova paz, CUJO conteúdo tituido sup�emo..Pasto: doe desses dias de terro� para os! sueste. Confronta pelo No-
.

qU€lrtos, duas salas, copa, essencial será a reparação da toda,a Igr,eja, FOI o pn n�l- .cristãos, o Senhor atlra-o por roeste com terrenos de Ma-Ibanheiro W.c. sotão, pos-=. inJusti'�a cometida pela força ro que pregou sobre Jesus terra o converte e de um rinhas e pelo Sueste com os
suindo instalações de exgoto, contra o Reich». Cristo, no dia de Pentecos- perse�uidor cruel faz um a- fundos, das casas da rua do
agua e luz ele.;trica"e todos BERLIM (A, ?ress, ag, tes.,. c�n�ertend� 3.000 ,pe�- póstolb fervoroso. Não é pos- Cais, Para quaisquer outras
os camadas para residencia americana) _ Noticia-se que

soas" OI _o que ez o pnme}- sivel dizer em poucas pala- informações, com o Vigario
Ide familia, o sr. Hitler, logo após deixar ro mt1agre em nome de Jesus vras quanto fez o seu zêlo da Paróquia da Laguna,

A casa foi toda pintada a Floresta de Compiégne, Nazareno, e �nsmou abert�- inflamavel. Correu o mundo
--;;;;;;;.=_

'

;;;;;;

\recentemente. Ver e tratar baixou, do seu quartel-gene- me�te que n�o ha salvaçao em quasi todos os sentidos,
----

com OLAVO ALANO- raI,-umaordemcontendoos smaoem.jesusCrlsto, e por toda a parte creou COMPREM OU ASSINEM
Laguna. três pontos seguintes: I Perseguido e prêso por He- florescentes cristandades, As CORRE 10 DO SUL I•

Nos primeiros dias de
julho o público lagunense te

rá a oportunidade de aplau
dir uma récita de arte, iné
dita entre_'nós. Trata-se de
uma' grande demonstração
orfeonica, em local que será
oportunamente designado, e

em que tomarão parte côros
formadas por duzentas crian
ça, selecionadas entre alunas
do Colégio Stella Maris, do
Ginásio Lagunense, dos Gru
pos Escolares Jerônimo Coê
lho e Ana Gondim, sob a

regência do Maestro, Ernaní
Braga,
Publicaremos, em nossa ,

proxima edição, mais deta
Ihes'sobre esse interessante
festival, de cuja renda' ser

á

destinada uma parte ás Cai
xas Escolares.

o
os decretos' el leis romanas,
sob as penas de rebel ião
contra o império romano.
Testemunhas da nossa

sentença, Pelas doze tribus
de Israel, ,. - Pelo� phari
seus. , .

- Pelos hebreus . , ,

- Pelo império e pelo Pre
sidente de Roma, , ,

Grande cencentraçãn
orf�onicll sob a regência
do maestro Erna�i
Braga

-

I Marcenaria Zomer II""!':O:,," .....WIW

Neste estabelecimento executa_se com perfeição, todo
e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixiihos, elc.

Ultima Novidade - As afamadas Camas

- PARA CASAL IE SOLTEIRO -

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vm-eç{)§ ba(fath;§im()�
Dispondo de operarios habilitados,

P ROPRIETARIOS:
,

N

ZEFERINO ZOMER & lRMAOS
ORLEANS - SANTA CATARINA
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A Equitativa dos Estados Unidos do Brasil.

.IUCII:[)Á()I: 13�Al'l L[E I iRÁ [)I: §tE�Ul?()J' [)IE VI[)Á
FU N DADA E IVI 1 ses

A EQUITATIVA, prosseguindo no pl'ogfárYla êjue tra<;ou desde a sua (undaçâo, ,ha
44 anos, que é o amparo e a proteção aos beneficiarias dós seus benquistos segurados, acaba
de efetuar mais dois pagamentos de rS. 20:000$000 cada, no sul do Estado se Santa C!1tarina,
nas cidades de Tubarão e Orleans.

Por falecimento do segurado pelas apolices nrs. 221.508, 2SS.5!)5 e 261.487 sr Ad

Costaj residente em Tuba'rão, foi pago' á Caj){3 de Aposentadoria e Pensõees de Serviço de
Mineração, em Tubarão, rs, 20:000$000, como cession?fia das referidas apolices.Da mesma for!na por falecimento do segurado pela apolic'� m. 25'0.002 sr, Guerino
,Lotin, residente -em Orleans, foi pago á �ua esposa d. M'lria Negri Lotin rs, 20:1)01)$000.

As cartas abaixo são o testemunho eloquente de como' se desobriga de seus com-,
promissos A EqUiTATIVA.

Tubarão, 20 de Maio de 1940.
Umas, Srs,

Diretores da «,A Equitativa dos Estados Unidos do Brasil"
RIO DE JANEIRO,
Presados Senhores,

Vimos com a presente testemunhar a VV, S5, o nosso reconhecin'lento
pela maneira solicita com que ac;abam·de efetuar o pagamento da importancia de
Rs. 20:000$000 (vinte contos de réis) valor das apolíces ms, 227.508, 266.505 e
267.487 emitidas em favor do segurado, sr. Ari Costa e em nOS50 be.õ1eficio como
cessionarios das referidas apolices,

De\\emos tambem estender os nossos agradecimentos ao seu Superinten
dente, sr. Armando Blum, que veiu especialmente a esta cidade efetuar' o referi
do pagamento, fazendo-se acompanhar do esforçado Isnpetor, nesta zona, sr. Ota
vio' Renê Lebarbenchon.

Autorizando-lhes a fazerem desta o uso que lhes convier, firmamo· nos
com a mais alta es!:ima e consideração.

De VV, SS,
Amigos Atos. e Obdos.

.

'CAlXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DE SERViÇOS
JACINTO CAMPOS
Presidente da Junta

DE MINERAÇÃO, EM TUBARÃO
FRANCISCO NEVES

Gerente
(Firma reconhecida nO Tabelião Rubens Faraco)

Orlearis, 23 de Maio de 1940,
limos. Srs,

Diretores da <A Equitativa dos Estados Unidos do Brasil:t
RIO DE JANEIRO,
Presados Senhores,

Recebendo hoje, por intermecÍio do Seu digno Superintendente sr, Arman
do Blum, a importanc·ia de Rs, 20:0DO$OOO (vinte contos de réiS) valor da apo
lice 01', 252.002, emitida em favor de meu saudoso marido Guerino Lotin em
meu. beneficio, desejo expressar a VV. S5, todo o meu reconhecimento pela ma-
neira corno acabam de efetuar ,essa liquidação. ,

05 meus agradecimentos devem estender-se tambem ao seu esforçado Ins
petor, nesta zona, sr. Otavio Renê Lebarbenchon, e ao corrHàr O. p, Bertoncini
pel� facilidade que me proporcionaram no preparo ::!os papeis necessarios,

Serei eternamente reconhecida a «A Equita'bv? », poderosa Sociedade que
deve merecer a preferencia de todos por. �er GENUINAMENTE BRASILEIRA
e atender as suas obrigações com a maxima presteza e interesse.

Autorizando a faze.rem desta o uso que lhes convier, sou com a mais alta
estima e consideração. •

Atta, Oda, e Oda,
pp. Maria Negri Lotin
CARLOS LOTl

(Firma reconhecida no Tabelião :F'elipe Santiago da Silva)
, .

A EQUITATIVA é a sociedade preferida porque possue os melhores planos e as mais modicas taxas
Seguro de vida com s�rteios trimestrais 'em aUnhelro, sem interrupção da 'vigencia da apóUce; plano de suas exclusividades

CONSULTEM SEM COMPROMISSO. OS NOSSOS AGENTES
_

.Il:gUE: AverQida iRif) 13.-�n{:()g l�lj -- fãQlU ()fE JÁ�IéIIR()
DEPARTAMENTO PARANÂ - SANTA CATARINA: - ESCRITORIO: *RUA 15 DE NOVEMBRO, 357 - CURITIBA

PARA OUTROS SEGUROS: «EQUITATIVA TERRESTRES, ACIDENTES E TRANSPORTES S. A.»
;2 u. .&

(
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ANO IX - Número 4·!5

e

Brito de Macedo I inimiga, essa França imor-I (Especial da U. B. L)
tal que ele proprio admira,

IConsiderando' a entrevís- Hit.ler não tem necessidade c?mo as, daquele chefe vito
ta de Hitler, concedida a mais de ocultar os seus ob- noso. 1 amanha moderação
Karl von Wiegand, o mais jetivos. Se fala h�mana- não deixou de surpreender
recente demento de juíso de mente, tendo expressoes de os seus proprios adversa
que se póde dispor para ava- respeito pelos vencidos, é rios »,

liar de suas intenções ime- porque ele na realidade está

"" diatas, um comentarista in-l longe de ser o que querem Antdes dest� 'guerra, Hiltler

t
.

I b '1' que ele seia esten eu mars de uma vez

I
ernaciona rast erro, ao .

. -. . .

mesmo tempo que' 'a quali- O u�iverso está, sincera- a �ao aos seus rmmrgos de

fica de um dos mais sobri- mente comovido com a ati-, hoie. Esforçou-se .por um

. did b I 1 tude dessehomem Levouos entendimento a m i g av e l
os, me I os e em ca cu,a- �"

'Q'
"

"

dos documentos chama a I seus exercitas· ás florestas uerra ap�nas q:_le dessem a
,

d C
." , uma grande ....açao como a

atenção de seus leitores pa- e ompregne, sentou-se a
AI 1''''''

ra os seus passiveis suspeitos cadeira que Foch sentara, .

emanha, I?erdade de mo

objetivos. .dentro do mesmo vagão his- vImen�os para poder reto

torico: ditou o armisticio mar o .ogar que sempre acu

sem ; inflexibilidade de Cle� pau na historia, ao lado dos

menceau, mas não quis' hu- p,aises de vanguarda do con

milhar a França, tratando de trnente
'. Negaram-lhe tudo

igual para igual os plenipo- e ela foi forçada a rec?rrer
tenciarios franceses. ao argumentos que temia: a

força. Triunfante, mostra os
Um dos que o olham com seus intuitos cordatos, de

pessimismo, na América, as- monstra que não quer o ani
segurou ainda fixando as pa- quilamento dos povos da Eu
lavras de sua entrevista: rapa e, mesmo assim, os que
«Mas, seia como fôr, é evi- a combatem sistematicamen->
.dente que, para um passado te continuam desvirtuand�
como o seu, em uma posição o seu pensamento.
como a sua, num instante
em que a força ao seu dis-] Preparam em excesso o

por se impunha por todos I n:undo �o�t�a a Alemanh_a.
os lados e parecia permitir- ela destruirá essa prevençao

lhe todos os caprichos, difi- com os fatos.

cilmente se poderia esperar
. A França neste momento

declarações tão moderadas I é um grande exemplo.

(Conclusão da la' página) uma expressão que o define. I sentido: a clareza_de' suas I roe está se?do deturpada
E' quando êle diz, sem ro- declaraço�� 'que nao quer pelos \propnos. amee/canos, Acompanhemos o racioci-

americano, tentando < raz- deios, que desvirtuariam o
um Sl?P�:, VERS�LHES.I que querem opmar :obre o;

nio dos inimigos da Alema-

zias» impossiveis. I�to ,slgnlÍ1ca que ele, que pr�blemas �uropeus, In?O ate nha. Ontem, quando ainda

Não quero o extermínio Iii..... .. 111 oe I 1Ii!'" nao e respon�avel .

por esta a�em de s.IlTIples manifesta- não dera os passos audacio-

da Inglaterra, nem da Fran- 'AõIlM�� guerra, creaçao unica de u� çoes verbais- sos, que redundaram no seu

ça, nem de nenhum povo.
dlii&JiililiiWWt'fb tt"I!DMI .!.� T r a t � d o vergonhoso, nao Façamos conhecido no

triunfo militar, com a capi-

Q AI h l'
, PROMISSOR IA quer se-lo p,or outra que Brasil A' tulação da França, Hitler

uero a Ieman a rvre e
'

. • rast e na merica 'o pen- .

d-r porventura VIesse como con era, para a maioria os cri-

grande na história. Quero a .

'

..

-

sarnento de Hitl'cr. E' um

liberdade de minha Patria. Em f�rmato moderno sequencia de suas exrgencias vencedor que fala, advertin ..

ticos, porque falava com cer-

Em outras palavras, foi o
e papel de linho, ven- excessivas.. do, expondo, esclarecendo,

ta independencia, um ener ..

de-se no Correio do Sul Preocupado com os acon- d gumeno que muito breve se-

que Hitler disse. . H I
sem o ias, sem rancôres, ria reduzido ao silencio, sen-

Ha,
�'ª�

tecimentos presentes, it er, procurando apenas mostrar
na sua entrevista,� sem se empolgar com os su-

a necessidade do imperio de
do depois posto aos cuida-

���cessas que coroaram os seus
uma nova ordem de coisas

dos de um psiquiatra. Hoje,
esforçoos fixa o dia de ama senhor absoluto, pode dizer-

"

-

no mundo. Ele quer um uni-
nhã Ele na-o quer .onsrruir ' se, da situação eurooéia, os

. L
verso mais igual, sem pri-

uma obra de duração efeme seus inimigos acusam-no de
1 -

-

vílegios indecorosos, onde
ra e a sua pa avra nao se insincero porque ele, pres-,

.
todos possam vivêr gozando

:eveste de. arr�gancla .n:m. os benéficos efeitos da ci-
tando um depoimento para

"I m cond es I o mundo, a um l'ornalistae e quer I por . IÇO vilizacao e da cultura
iguais ás que a Alemanha" 'americano, manifesta propo- ,!--l(llI-·. '8E U,]r.....;.....-...·jElI---iiõl!!l1 ;;;;11<1' E�GlE:

sofreu dos seus vencedôres
' Hitler não quer a posse sitos cordatos e, humanos, I _.w.......,.......,,"'..l4''''''''"''"D"W' , ......... w

de 1914/1918. do mundo, Ele não é um falando, não como um ven-

Se êle não quer a Euro· fantasma. E' um homem. cedor arrogante, mas como 'DR. PAULO CARNEIRO
pa cativa, humilhada com

um homem que quer apenas ME
os movimentos tolhidos, al-

-- U!I 1"1- uma revisão mais justa e DICa DO HOSPITAL

gemas nos pulsos, uma Eu-� mais humana na Europa. C·' 'n .'

mens, que esclarecem o mun- Ifurglé! - u@enças u1ternaS
ropa sem ar, esmagada por Sentenciaram inexorável-

do». imposições absurdas, como' "Dia e Noite" mentq o condutor da Ale-' Ondas curtas IEBetrocoaguEa.ção
_____________ haveria de pensar em inter- manha. Seus acertos serão

.!iI P8Jt"" eH!.;�M*1 _U!."", Mi#! ...... vir na America, voltando- se Diretor: MENEZES FILHO tidos como erros e os seus

el!WiJlM""Y!! II... tlM'1 I ti N'.... para esta civilização nascen-
'

Redação e oficinas: erros serão irreparaveis. O

te, tão 'explorada por certos
Rua Felipe Schmidt, 38 Fuehrer não pôde transmitir

povos que falam tão frequen-I Fone, 1581 - C. Postal. 20 ao munjo um pensamento
temente em liberdade, e em FLORIANOPOLIS sereno e elevado, seus

prO-Iiustiça, como se liberdade e Santa Catarina positos de compreensão e �iiii"iiiiiiiiiii;, •__;;m;;;;;n_"',;;';_iii "'__iD""iiiÊ';;;;';;;;"
justiça fôssern sinonimas ele Ano 50$ - Semestre 30$ harmonia. Aparecem logo os

�>=tJ;:;:jJ;;;j);;;iJ;;;.t�;;;;U;�:[l;.':iJ;;.;:;��:));:::i}::i�;;;U;;=iJ=;iJ;:;:IJ;::i)���

grandeza e dominio, egoísmo s�us inimigos para acoima-

e absorção.
E' o diario mais bem -lo de insincero, esquecendo•.A AI h t I I

Se Hitler' refez as forças
feito e de maior cir- s� que, triunf�nte na Euro- eman a con ra a ngiaterraculação no Estado pa, depois de ter vencido a

dispersas de sua Patria, deu- ., .

Ih h 'd d
.� sua, maIS brava e pengosa

e omogenel a, e, organt-
.

,

zação, subtraindo-a á morte,I·SlIlIlIlIlIIlIlIlIIIlIlII"'lIlIlIlIIlIlÍIll!lmliiiiIUillllllllllllllllllll'lllllil!lÍlillllJlilllllilllllRlIl!I.
pela anarquia, fê-lo com ob- "-

jectivos que escapam-a inter-
--:

pretações menos lisongeiras.
A America será dos ame-

..q��"'=.=j===·="=:HPH+w=IJl=IJ&iI\IIm=:..:==t=J=I=t;1:.:Ç===FV=_=i=...="�=r==""=rr=...� ricanbs. A doutrina de Mon-
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Prolecão as
.' ,

eiras
Clemente 'XIV, papa, man

dou fazer uma lista dos mais
célebres escritores dos seus

Estados, para os recompen
sar. «E' justo - dizia êle

em sustentar o mérito, e en

corajar os talentos. E'<ver

gonhoso que não haja prê
mies, senão para os que des

cobrem os malfeitores, e que

nínguemse informe da for-
. I

tuna, nem dos teres dos ho-

- que os autores, que nos

instruem e nos edificam,
achem' remuneração nos prín
cipes. O dinheiro não póde
ser melhor empregado, que

Apresentamos, nas nossas
exposições, uma grande
variedade em artigos de

- moda para cavalheiros.
Mercadorias da mais, alta

qualidade .

Modelos muito distintos
e de refinada elegancia

Casa Esmeralda
Rua Rdulir\o Horn, esq. da

Rua Conselhejro Jeronimo

LAGUNA
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Secretario: VAMIIlÉ DE OLIVEIRACor�espondente �o Rio:

VANIO DE OLIVEIRA:

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
� Consultório, das 15 ás 17 l)

LAGUNA
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.
a aque sera uma COIsa JamaIS

vis'ta na historia"

Dr. Djalma oeIlmalll1

BERLIM, 25 (Associated Os preparativos prelimi-
Press, ag. americana) nares para a grande empre-
Como parte dos preparativos sa compreendem mais avan

que a Alemanha está fazen- 'ços ainda das forças nazis

do-para prosseguir na guer- tas na França: estendendo
ra contra a Grã-Breta-nha, a o guante alemão par'a a

D N. B. anunciou que o costa, sôbre os pontos con

grande almirante Erich Rae- �iderados de vantagem para
der, comandante em chefe serem usados contra'a poten
da esquadra alemã, inspe- ciá naval inglesa.
cionando o est�ado em que Nesses preparativos figura
se encontram as ba5es na- tambem uma «tournée l) de
vais do litoral holandês, bel· inspeção por parte do alrni
ga e norte francês, mostrou· rante Erich Raeder, rninis
se convencido «da p05>sibili- tro da Marinha, inspeção
dade das mesmas virem a essa destinada a fazer com

ser usadas imediatamente' que certas unidades navais
contra a Inglaterra. e certas outras facilidades

navais fiquem prontas para
Preparativos para ó ata- o trabalho em vista apenas

que á inglaterra á espera dai palavra de ar·

dem "Vamos».
BERLIM, (Louis, P. Lo- A atividad€ subma'ri113

chT1er, da Associated Press). contra a lngíaterra, isto�,
Os alemães dirigiram já ago- contra sua navegação mer

ra sua atenção inteira para cante Continua por assim
a inglaterra, na ameaça do diminuida e o alto comando
ataque que pretendem con- declara que a atividade aé·
tra ela fazer, ataque êsse rea nazista «está limitada a

que uma informada fonte VÔ0S de reconhecimento sô·
nazista diz que «será uma bre o Mar do Norte). Isto
.::oisa jamais vista na His- todavia é ger;31mente consi
tória». derado como parecendo ex-

Com a assinatura pela primir um descanso antes do

França dos termas do armis-, ataque terrível pelo ar con

ticio impostos pela Alema- tra. a Ing1.aterra. Chamou

nha, é daro a todos os ale- _tambem particularmente, a

mães que todas as energias atenção uma menção feita

do pais agora terão que ser pelo !'lI to comando sôbre re

concentradas contra o prin- novação por parte dos aviões

cipal inimigo, a Inglaverra. ingle5es que têm penetrado
Que êsse ataaue será condu- na Alemanha, de seuS ata

zido na mes�a forma da ques "'a cottages» e outros

guerra relampago que aba- obj eti vos não militares.

teu a França foi índicado __W_"",itiIl>!I'.\ ..-

em um comentaria semI-ofi- COMPREM OU ASSINEM

cial de hoje. «CORREIO DO SUL»

_JInstituto de DIAGNOSTICO CLINICO do
.

Formado pela Universidade de Genebra (Suissa)
COM PRATiCA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, . pediatria, doen
ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES
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O
o crocodilo altamente valorizado peló êxito de sua

nas fontes termais., 500 iens por' um jacaré
Na zona. balneária dê B�p·

pu ha cêrca de 1 O anos se

vem apl'uveitando as fontes
termais pára, a criação do
crocodilo, animal das zonas

tropicais.
O autor desse plano foi °

sr, Noritsuna Utsunomiya,
ex-deputado da assembléia
provincial de Oita. Im'portou
ele 160 crocodilos australia
nos e 100 jacarés sulameri
canos, instalando viveiros

para cria-los em duas loca
li jades da. cidade balneo
térmi.ca: no «Hotel Kame
no-il> e na «Zona Infernal
das Montanhas do Diabo»

Os filhotes de crocodilos,
geralmente de 4 a 5 pés' de
comprimento, são criados em

fontes termais com tempe
ratura correspopdente a 28°.
e. Ali vivem deleitando o es-'

pirito'dos turistas e dando
mais vida ao grande centro

balneário. Quando morrem,

aproveita-se-lhes a afamada

«pele de crocodilo»,. que se

transforma em bolsas «chics»

para as senhoras elegantes.
E' lamentavel constatar

que os crocodilos atualmena
te vivos, todos de 6 a 12
pês de, comprimento, são a·

penas 100, além de oUtros

100 filhotes de jacarés im..

portados recentt!n1énté, im

portação essa que no presén�
te tempo de guerra tornou
se impossível. Diantê disso,
estabeleceu-se um plano que
consiste na construção de Um

viveiro térmico de grande
proporções, 'nas proximida
des das fontes termais do
rio Kame, para nele se am

bientarem os casais de cro

codilos. e, graças ao patrio·
tismo dos jacarés - no sen,

tido da expansão de popula
ção, - quasi todas as jaca
rés estão prenhes e irão pro
duzir, em breve, filhos' em
abundância. Se nascerem

bem, \,lma VilZ que não de

pende de capiúd, o valor dos
mesmos, calculado a base
dos jacarés importados, se-

rá de quasi 20 iens ;::-ara um
filhote de 4 a 5 pés. No es

paço de 3 anos alcançará
ele cêrca de 6 pés e 5 pole
gad�s,de comprimento, sen- •

criação
bl asileiro !

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Raio X
do feito, enquanto isso, uma
despesa, pequena de, mais
ou menos, 10 iens ....... pois o

alimento predileto do jacaré
é Q ratol e este pode ser con

seguido em grande quanti
dade, desde qUe exHam re

des de arame. EnqtÍanto IIminguam os ratos, aumerita'
rão os jacarés e, ap6s 3 anos,
transformados i 11 d u s t r i -

almehte, apenas um poderá
produzir, segundo sé supôe,
cêrca de 500 iens, sendo uma

Iprobabilidade devéras van

tajosa. (Para calculo: 1 ien

equivale a 5 mil réis apro
ximadamente).

���l
Não se" •
•• esqueça! [

Aparelho moderno SIEM�NS para diagnostico das doen
ças internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eietrocudiografia clinica

, (biágnostico preciso das molestias GardiaCas pai'meio
de traçados eletricos).

'

,Metabolismo basal

(bdei'mil'iaçao dos disturbios das glandulas
cteçãw interna). '

SONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da
bilis).

Gabi�ete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos e eletricidade medica.

l.aboratoriu de microscópia e analises clinicas

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos-
'

tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc'.
Exame de 'urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
tico precoce da gravidez). Exame de puz, 'escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diágnostico.
Rua Fernando Machado,6 - TElEFONE, 1.195
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ALMANAQUE·
do TICO�TeCO
é o melhor p.resente
para crianç�s. Edição
de 1940.
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venda em toda a parte

o sabão

I "LI
de' WETZEL & elA. JOINVILE (Marta. Registrada)'

tecomenda. ...se fanfo para roupa fina como roupa comum.
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